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Números são do 1º bimestre deste ano, segundo análise do Escritório Técnico de Estudos Econômicos do Nordeste 

As exportações nordes-
tinas totalizaram US$ 2,28 
bilhões no acumulado de 
janeiro-fevereiro deste ano, 
30,9% mais que no mesmo 
período de 2016. Por outro 
lado, as importações soma-
ram US$ 3,37 bilhões, com 
aumento de 60,0% no inter-
valo comparativo.

Nesse contexto de dé-
ficit da balança comercial 
nordestina, a Paraíba ex-
portou menos (-5,7%) e 
importou mais (+20,7%), 
no comparativo com o pri-
meiro bimestre de 2016. A 
Paraíba concentrou as ex-
portações nas atividades 
de calcados de borracha/
plástico (46,5%), outros 
açúcares de cana (23,8%) 
e Ilmenita, um tipo de mi-
nério de titânio (8,2%). No 
que diz respeito às impor-
tações, os maiores percen-
tuais estiveram na aquisi-
ção de produtos, como o 
malte não torrado, inteiro 

ou partido (16,6%), outros 
trigos e misturas de trigo 
com centeio (15,8%) e mi-
lho em grão, exceto para se-
meadura (9,0%).

A análise é do Escri-
tório Técnico de Estudos 
Econômicos do Nordeste 
(Etene), a partir de dados 
do Ministério da Indústria, 
Comércio Exterior e Servi-
ços (MDIC). Os dados estão 
disponíveis no site do Ban-
co do Nordeste, no Diário 
Econômico do Etene.

Ainda de acordo com a 
publicação, regionalmente, 
as exportações de produtos 
semimanufaturados cres-
ceram 16,4% em janeiro e 
fevereiro de 2017, frente ao 
mesmo período do ano an-
terior. As vendas de produ-
tos básicos recuaram 17,4% 
frente ao primeiro bimestre 
de 2016, com destaque para 
a redução de 92% do valor 
das exportações de algodão, 
motivada pela desvaloriza-

Setor calçadista domina volume  
de exportações da PB com 46,5%

Patrimônio histórico
O Casarão dos Azulejos, pertencente à Secretaria de 
Estado da Cultura, será recuperado com previsão de 
início das obras para o mês de maio.  Página 18
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Essas coisas Carlos Aranha 
carlosaranha2005@yahoo.com.br

Poeticamente, o cubano Nicolás Guillén 
(ilustração)  - que morreu em Havana, 
em 16 de julho de1989, seis dias depois 
de completar 87 anos de idade - disse que 
não é um homem puro. 
         Guillén  escreveu que “há muitas coi-
sas puras no mundo que não são mais do 
que pura merda”.

Por exemplo, “a pureza dos noivos 
que se masturbam em vez de deitarem-se 
juntos”. Ou a pureza dos clérigos, acadê-
micos e dos “que asseguram que têm que 
ser puros, puros, puros. (...) A pureza do 
que bate no peito e diz santo, santo, santo, 
quando ± um diabo, diabo, diabo. Enfim, a 
pure�a de quem não chegou a ser suficien-
temente impuro para saber que coisa é a 
pure�aǳ. Enfim, puro impuro 
uill±n.
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Gosto dos amigos leais, verdadeiros, 
justamente por causa das nossas impure-
zas. Puro é coisa de religioso radical, que 
vive temendo a Deus porque não o ama.

Tenho - “gracias a la vida” - amigos 
impuros como os conquistados com o 
show e o vinil que gravei, “Sociedade dos 
poetas putos”.

Impuros como vampiros expostos. 
Amigos leais, verdadeiros, que não redu-

Quando somos amigos e impuros
zem valores de 
vida a critérios 
de disciplina ou 
a pós-moder-
nos rituais de 
hipocrisia.

Ao in-
troduzir a 
coletânea 
“Macho mascu-
lino homem”, 
Moacir Costa 
observou que 
“o rei está nu; 
ele corre cada 
dia mais à bus-
ca de médicos e 
psicoterapeutas”.

Caiu - e como caiu! - a quantidade de 
vezes que pensei em psicanalistas, durante 
os últimos quase dez anos, pois não sou rei 
e fiquei ainda mais nu. No início da ïltima 
década do século passado, aconselhado por 
um dos meus melhores amigos, dr. Thiago 
Fomiga, fui a um psicanalista durante dois 
meses. Foram umas cinco sessões ao todo. 
Desde então não preciso voltar, pois vim 
descobrindo as impurezas comuns.

Passei a somar, dividir, multiplicar 
e selecionar. Amigos também são para 
essas coisas. São muitos - às vezes, pou-

cos -, são sempre 
amigos, impuros 
amigos. Quando 
nos juntamos, em 
algum lugar, não 
importando quan-
tos somos (pois, 
podem ser ape-
nas dois naquela 
hora), falamos 
das coisas impu-
ras com as quais 
andamos.

Falamos de 
como começamos 
a ter  a intuição 
de que o mundo 

não tem fim. �inda bemǣ somos amigos e 
impuros.

Não sei se cairão muitas águas nestes 
dois últimos dias de março nem sei onde 
fica o fim do caminho. Só sei que o calor é 
tamanho que as águas de março caem so-
bre mim quando ando e corro 20 minutos 
de bicicleta ergométrica. Sei também que 
o fim do caminho é justamente seu come-
çoǣ a cama onde adormeço e acordo todos 
os dias, ao lado de livros como “Cancio-
neiro do Norte”, de Rodrigues de Carvalho, 
as crônicas de Bob Dylan e os “Atentados 
poéticos” de Jomard Muniz de Britto.

Este 
é o cartaz  

original 
do filme 

“Fahrenheit 
451”, que será 

exibido às 
18h de hoje 

pelo cineclube 
da Academia 

Paraibana 
de Letras

Verbo e imagem
O cineclube Verbo e Imagem, 

da Academia Paraibana de Letras (APL). 
�ara��er��a-se �e�a e��b�ção de ϐ��mes ��e são 

adaptações de obras literárias. É o caso de 
“Fahrenheit 451”, baseado no romance 

homônimo de Ray Bradbury, com direção de 
François Truffaut. Foi realizado em 1966, tendo 
Julie Christie e Oscar Werner à frente do elenco, 
�om �r���a so�ora de Ber�ard �errma�� ȋ��e 
foi o compositor favorito de Alfred Hitchcock). 
“Fahrenheit 451” será exibido às 18h de hoje, 

na Academia, com entrada gratuita.

Foto: Marcos Russo

Estado concentrou as exportações 
nas atividades de calçados de 
borracha/plástico

Entidades denunciam

Contrabando dá prejuízo de R$ 130 bi ao país

A Frente Parlamentar 
Mista de Combate ao Con-
trabando e � 	alsificação e 
o Movimento Nacional em 
Defesa do Mercado Legal 
Brasileiro lançaram ontem 
(29) a campanha “O Bra-
sil que nós queremos”, em 
parceria com o Ministério 
da Justiça. A meta é coibir a 
prática de contrabando no 
Brasil.

Segundo as entidades, 
em 2016, o mercado ilegal 
gerou perdas de R$ 130 
bilhões para o país, de per-

das de setores produtivos, 
como tabaco e vestuário e 
sonegação de impostos. A 
campanha ocorre em con-
junto com mais de 70 enti-
dades empresariais e orga-
nizações da sociedade civil 
afetadas pelas práticas ile-
gais do contrabando.

O aumento dessas 
práticas decorre de uma 
combinação de �atoresǣ 
aumento de impostos, cri-
se econômica e fragilidade 
das fronteiras. Por isso, 
“atacar o contrabando é 
uma medida extremamen-
te efetiva para a recupera-
ção econômica e colabora 

duramente para o fim do 
tráfico e do crime nas ci-
dades”.

Para o presidente da 
Frente Parlamentar de 
Combate ao Contrabando 
e à Falsificação, deputa-
do federal Efraim Filho 
(DEM/PB), combater o 
contrabando não significa 
unicamente coibir os ven-
dedores ambulantes. “O 
combate ao contrabando 
se inicia nas fronteiras, 
com trabalho de inteli-
gência, e avançando em 
um trip± importanteǣ re-
cursos humanos, financei-
ros e tecnológicos”, disse. 

Segundo ele, os custos de 
mais de R$ 1 milhão por 
dia nas operações de fron-
teira são, na verdade, in-
vestimentos, já que a arre-
cadação cresce dez vezes 
mais depois disso.

Cultura condescendente
Além disso, segundo 

Efraim, é preciso combater 
a cultura condescendente 
da população com o contra-
bando. “As pessoas consi-
deram um crime de menor 
potencial ofensivo porque 
a visão que temos é do ven-
dedor de CD e DVD, ou de 
marcas de bolsas e roupas. 

Só que quando quebramos 
essa capa superficial, se vê 
algo que é extremamente 
agressivo e nocivo à so-
ciedade, que deteriora o 
trabalho �ormal, financia o 
narcotr�fico e gera risco � 
integridade e saúde do con-
sumidor”, disse o deputado, 
referindo-se, por exemplo, 
a remédios, bebidas e brin-
quedos �alsificados e con-
trabandeados.

O ministro da Justiça, 
Osmar Serraglio, assinou 
um protocolo de intenções 
com as principais medidas 
e açÙes para fiscali�ação e 
repressão ao contrabando. 

Entre os objetivos prio-
ritários do termo estão 
identificar recursos finan-
ceiros para investimento 
em recursos humanos e tec-
nológicos; dar apoio técni-
co e operacional à execução 
do Plano Nacional de Fron-
teiras, com especial atenção 
às ações econômico-sociais 
e de fiscali�ação da �rontei-
ra entre Brasil e Paraguai; 
fomentar o debate interna-
cional e legislativo; e sen-
sibilizar a sociedade sobre 
os impactos da ilegalidade 
com o objetivo de gerar 
mudança de consumo de 
produtos ilegais.

ção do dólar e pela perda de 
competitividade do produto 
brasileiro no mercado inter-
nacional, que o redirecio-
nou para o mercado interno.

A exportação de pro-
dutos manufaturados apre-
sentou crescimento de 
64,7%, devido, principal-
mente, ao aumento das ex-

portações de combustíveis 
e automóveis. Os resulta-
dos levam à observação do 
mercado pernambucano, 
onde a Refinaria Abreu e 

Lima (Rnest), ainda não 
concluída, já é a maior ex-
portadora do Estado, se-
guida da Fiat Chrysler Au-
tomobiles (FCA), ambas 
localizadas no Complexo 
de Suape. Ao comparar o 
primeiro bimestre de 2017 
e 2016, o incremento nas 
exportações em Pernam-
buco foi de 171,8%.

Quanto aos países de 
destino das exportações 
nordestinas, Estados Uni-
dos (17,0%), Argentina 
(11,4%), China (9,0%), 
Holanda (6,3%) e Canadá 
(4,9%) foram responsáveis 
por 48,6% do total expor-
tado. Vale registrar que, 
enquanto as exportações 
para os Estados Unidos, 
Argentina e Canadá cresce-
ram 45,1%, 36,7% e 58,8%, 
respectivamente, as vendas 
para a China e Holanda re-
cuaram respectivos 25,3% 
e 17,5%, no período em 
análise.

Andreia Verdélio 
Repórter da Agência Brasil
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Prédio construído na capital no século XIX pertence à Secretaria da Cultura e é tombado pelo Governo do Estado
O Casarão dos Azulejos, 

pertencente à Secretaria de 
Estado da Cultura e tombado 
pelo Governo do Estado, por 
meio do Instituto do Patri-
mônio Histórico e Artístico 
do Estado da Paraíba (Ipha-
ep), será recuperado e, após 
a execução do projeto, entre-
gue à Secult para a destina-
ção do seu uso. “Faltam ape-
nas alguns ajustes no projeto, 
para que a obra seja iniciada. 
A previsão de início será no 
mês de maio”, anuncia a dire-
tora executiva do Patrimônio 
Estadual, Cassandra Figueire-
do Dias. 

Segundo ela, todos sa-
bem que um imóvel sem uso 
contribui, consideravelmen-
te, no aceleramento do pro-
cesso de degradação, ainda 
mais uma edificação cons-
truída no século XIX, exem-
plar significativo de um bem 
patrimonial. “Portanto, é a 
partir da preocupação com a 
recuperação e a observância 
quanto ao procedimento de 
intervenções em um imóvel 
tombado que estão sendo 
finali�ados todos os estudos 
para o início da obra”, expli-
cou Cassandra.  

Um Memorial Descriti-
vo referente à conservação 
do Casarão dos Azulejos está 
sendo finali�ado e ser� en-
tregue, ainda na primeira 
quinzena do mês de abril, à 
diretoria do Iphaep. A auto-
ria do projeto é resultado do 
trabalho de dois dos técnicos 
do patrimônio estadual: os 
arquitetos e urbanistas Ga-
briela Pontes Monteiro  (Co-
ordenadora de Arquitetura 
e Ecologia) e Danilo Bezerra 
de Oliveira (Coordenador Ad-
junto da Comissão do Centro 
Histórico de João Pessoa). “Os 
serviços previstos são resul-

tados de uma TAC – Termo 
de Ajustamento de Condu-
ta – e compreendem proce-
dimentos de manutenção e 
reparação, buscando tratar 
e corrigir danos para manter 
a integridade física e o bom 
�uncionamento da edifica-
ção”, diz o documento. 

A realização de obras 
no imóvel vem em decorrên-
cia da aplicação de recursos 
provenientes da reversão de 
danos ocasionados a outro 
imóvel, situado no município 
de João Pessoa. “Ressaltamos 
que o projeto apresenta, prio-
ritariamente, medidas emer-
genciais para a contenção 
dos danos e consolidação do 
inv×lucro da edificação, im-
pedindo que os agentes res-
ponsáveis por sua deteriora-
ção avancem, evitando assim 
maiores perdas”, detalharam 
os arquitetos do Iphaep. 

O Memorial Descritivo 
explica quais os objetivos da 
intervenção do imóvel, cons-
truído no século XIX, dizendo 
que a proposta do Iphaep é 
efetuar serviços de conserva-
ção e preservação no Casarão 
dos Azulejos, para corrigir 
danos causados por agen-
tes diversos, conter o avanço 
do processo de degradação 
presente e estabilizar o bem 
como um todo. “Pretende-se 
aproveitar a intervenção para 
promover melhorias pontu-
ais de acessibilidade e de ins-
talações prediais, garantindo 
um bom funcionamento da 
edificaçãoǳ, adiantou. 

A equipe da Coordena-
doria de Arquitetura e Eco-
logia do Iphaep elaborou o 
projeto de arquitetura e a 
listagem e descrição de ser-
viços a serem executados no 
Casarão dos Azulejos, obser-
vando, criteriosamente, as 

Iphaep inicia recuperação do 
Casarão dos Azulejos em maio

Foto: Marcos Russo

diretrizes normativas previs-
tas no Decreto Estadual nº 
25.138/2004, referente à de-
limitação do Centro Histórico 
de João Pessoa. “No presente 
trabalho ser� �eita a identifi-
cação dos problemas existen-
tes, resultando na indicação 
dos procedimentos técnicos 
a serem cumpridos para solu-
cionar as patologias encontra-
das. �or fim, serão descritos e 
quantificados os serviços de 
manutenção e reparo neces-
sários para a conservação do 
Casarão dos Azulejos”, diz o 
documento. 

Imóvel secular 
O Casarão dos Azulejos 

foi construído no século XIX, 

está localizado na esquina 
entre a Praça Dom Adauto e 
a Rua Conselheiro Henriques, 
Centro de João Pessoa. O imó-
vel, de nº 159, foi inicialmen-
te conhecido como Sobrado 
Comendador Santos Coelho. 
Os arquitetos do Iphaep lem-
bram que ele é um imóvel de 
singular valor artístico, por 
se tratar de um dos últimos 
remanescentes que apresen-
tam a utilização de azulejaria 
portuguesa em suas fachadas. 
É tombado através do Decreto 
Estadual nº 8.632/1980.

�l±m disso, a edificação 
situa-se em uma das quadras 
mais antigas da capital, com-
pondo o traçado e a paisagem 
urbana juntamente com as 

igrejas e casario do seu en-
torno. “O Casarão integra um 
conjunto de bens imóveis de 
incontestável valor cultural, 
protegido pelo tombamento 
do Centro Histórico de João 
Pessoa, homologado tanto na 
esfera estadual (através do Ins-
tituto do Patrimônio Histórico 
e Artístico do Estado da Paraí-
ba-Iphaep), como na nacional 
(através do Instituto do Patri-
mônio Histórico e Artístico Na-
cional- Iphan”, revela a diretora 
do patrimônio estadual. 

Conforme lembra Cas-
sandra Figueiredo, a elabora-
ção do projeto do Memorial 
seguiu as seguintes etapas: 
Pesquisa em arquivos e proje-
tos anteriores; vistorias técni-

cas no imóvel; levantamento 
métrico para correções de 
dados; levantamento fotográ-
fico para registro da situação 
atual; análise do estado de 
conservação dos elementos 
arquitetônicos e estruturais 
e o mapeamento de danos 
externos (desenhos arquite-
tônicos em AutoCad e quadro 
ilustrado de esquadrias).

Além disso, também foi 
executada a proposta de pro-
jeto de conservação (dese-
nhos técnicos e descrição de 
procedimentos a serem ado-
tados); quantitativos (pre-
enchimento do memorial de 
cálculo) e, por último, a com-
posição de planilha de servi-
ços e de orçamento.

A organização não go-
vernamental ambientalista 
Greenpeace realizou ontem 
(29) na Praia de Copacaba-
na, na Zona Sul do Rio, uma 
intervenção especial com 
o artista norte-americano 
John Quigley. Parte da cam-
panha Defenda os Corais da 
Amazônia, a ação tem como 
objetivo celebrar a desco-
berta dos corais próximos à 
foz do Rio Amazonas e aler-
tar para a importância de 
sua preservação.

Duas empresas estran-
geiras planejam perfurar 
a região em busca de pe-
tróleo a partir deste ano. O 
Greenpeace reuniu cerca de 
mil pessoas para compor um 
desenho de um peixe borbo-
leta, espécie encontrada na 
região, e uma mensagem 
(Defenda os Corais da Ama-
zônia), formada por tecido e 
pelo público. 

O especialista em ener-
gia e porta voz da ONG, Thia-
go Almeida, comemorou o 
forte engajamento na mani-
festação e disse que campa-
nhas como essa servem para 
conscientizar toda a popula-
ção sobre a importância de 

respeitar o ecossistema. Al-
meida disse ainda que a per-
furação daquela região pode 
prejudicar grande número 
de comunidades da área.

“Cerca de 80 comuni-
dades poderiam ser preju-
dicadas. Esse tipo de tra-
balho de perfuração causa 
costumeiramente graves 
problemas, pois ocorrem 
vazamentos de petróleo que 
acabam comprometendo a 
vida dos corais. São cerca 
de 28 quilômetros de corais 
localizados a aproximada-
mente 100 quilômetros do 
Amapá. Em caso de algum 
acidente, até mesmo mora-
dores desse Estado podem 
ser afetados”, explicou.

Thiago informou que as 
duas empresas, uma france-
sa e outra inglesa, já foram 
alertadas sobre os riscos 
que a atividade pode trazer. 
“Mandamos uma carta e ape-
nas uma delas nos respon-
deu, alegando que somente 
pequena parte da área será 
perfurada. Não creio nisso. 
É preciso muito cuidado 
com esse tipo de trabalho. O 
melhor é que não fosse feito. 
Não podemos arriscar”.

Greenpeace faz ato em 
defesa de corais da AM

Febre amarela

Salvador libera 400 mil 
doses extras de vacina

Depois de confirma-
da a infecção por febre 
amarela em quatro maca-
cos, em Salvador, a Secre-
taria de Saúde da Bahia 
(Sesab) liberou ontem 
(29) cerca de 400 mil do-
ses extras da vacina, na 
capital, para as pessoas 
que não têm as duas do-
ses registradas no cartão 
de vacinação. De acordo 
com a secretaria, será 
necessário imunizar 1,7 
milhão de pessoas em 
Salvador.

A secretaria informa 
que, até o momento, ne-
nhum caso de febre amarela 
foi detectado em humanos 
no Estado. Em animais, a do-
ença já havia sido registrada 
na cidade de Alagoinhas, 
onde também foram libera-
das vacinas extras para a po-
pulação. A secretaria lembra 
que quem foi imunizado nos 
últimos dez anos está com a 
proteção em dia.

Investigação
O órgão estadual re-

gistrou, até anteontem 
(28), 16 casos suspeitos 
de febre amarela em oito 
municípios. Sete foram 
descartados após exames 
laboratoriais e nove ca-
sos continuam sendo in-
vestigados. Nos macacos, 
foram 104 notificações 
em 42 cidades baianas, 
com 23 confirmações das 
doenças em primatas não 
humanos.

Capital
Na tarde de ontem 

(29), a prefeitura de Sal-
vador anunciou medidas 
de intensificação das va-
cinas na capital. Segundo 
o secretário municipal 
de Saúde, José Antônio 
Alves, ao longo das pró-
ximas semanas, os 136 
postos de Salvador terão 
campanha intensificada.

“Estamos fazendo 
vacinação maciça no dis-
trito sanitário de Brotas 
e em todos os bairros 

que compõem a área de 
Brotas. Os 19 pontos de 
vacinação da cidade não 
passarão mais a cobrar a 
comprovação de viagem 
para as pessoas que pre-
cisam se vacinar”, infor-
mou Alves.

De acordo com o se-
cretário, ao longo das pró-
ximas semanas, o processo 
de vacinação será esten-
dido a toda a cidade. “É 
importante destacar que 
detectamos a presença do 
vírus nesses animais e não 
e�iste nenhuma notifica-
ção ou suspeita de caso hu-
mano”. em Salvador.”

Policiais militares 
do Paraná prenderam 
ontem (29), em Borra-
zópolis (PR), no Vale 
do Ivaí, um dos assal-
tantes que participa-
ram do furto ao Banco 
Central em Fortaleza, 
em agosto de 2005. O 
crime é considerado 
um dos mais ousa-
dos já registrados no 
país, e apenas parte 
dos mais de R$ 164 
milhões levados dos 
cofres do banco foi re-
cuperada.

Jean Ricardo Ga-
lian, conhecido como 
“Gordo”, foi detido em 
uma ação coordena-
da que mobilizou 15 
policiais do 10º Bata-
lhão da PM. Com cinco 
mandados de prisão 
em aberto expedidos 
pela Comarca de Ara-
çatuba (SP), Galian foi 
localizado em um sítio 
de parentes, na zona 
rural de Borrazópolis. 

Participante 
do furto ao 
BC volta a 
ser preso

Sayonara Moreno 
Da Agência Brasil

A secretaria informa 
que, até o momento, 
nenhum caso de febre 
amarela foi detectado 

em humanos no 
Estado

Alex Rodrigues 
Da Agência Brasil

O Casarão dos Azulejos está localizado na esquina entre a Praça Dom Adauto e a Rua Conselheiro Henriques, no Centro de João Pessoa
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STF mantém base 
de contribuição

STJ revoga liminar 
sobre hidrelétrica

Cumprimento da 
meta fiscal

O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) decidiu ontem 
(29) manter a base de 
cálculo da  contribuição 
patronal para a Previ-
dência Social, valor equi-
valente a 20% do total 
das remunerações pagas 
aos trabalhadores de uma 
empresa. Eventual de-
cisão contrária da Corte 
poderia causar impacto 
negativo de R$ 250 bi-
lhões ao Governo Federal. 
Os ministros julgaram re-
curso de uma empresa de 
Santa Catarina, que con-
testou a base de cálculo 
da contribuição, feita a 
partir do total de rendi-
mentos que compõem a 
folha de pagamento do 
empresariado. Para a em-
presa, somente o salário 
do empregado deveria ser 
tributado.

A ministra Regina Helena, 
do Superior Tribunal de 
Justiça (STJ), revogou on-
tem (29) uma liminar que 
mantinha a Cemig Geração 
e Transmissão no controle 
da Usina Hidrelétrica de 
Miranda, no município de 
Indianópolis, sudeste de 
Minas Gerais. O contrato 
de concessão que garan-
tia o controle da hidrelé-
trica pela empresa venceu 
em 13 de dezembro, e 
a Companhia Energética 
de Minas Gerais (Cemig) 
mantinha o controle por 
força de liminar, impedin-
do que o Governo Federal 
prosseguisse com os pla-
nos de leiloar a usina. 
Anteontem (28), o minis-
tro do STJ Mauro Campbell 
revogou outra liminar em 
um caso semelhante, re-
ferente à Usina Hidrelétri-
ca São Simão, também em 
Minas Gerais. 

Sem aumentar impostos, 
o governo terminaria 
2017 com despesas na 
área de saúde e educa-
ção comprometidas para 
conseguir cumprir a meta 
f iscal. A avaliação é da 
Secretaria de Acompa-
nhamento Econômico do 
Ministério da Fazenda. Na 
última semana, o governo 
informou que o rombo no 
orçamento para conse-
guir cumprir a meta f is-
cal deste ano é R$ 58,2 
bilhões. A meta é de dé-
f icit primário (despesas 
maiores que as receitas, 
sem considerar os juros) 
de R$ 139 bilhões. No 
relatório, a secretaria ex-
plica que não é possível 
fazer o corte do tamanho 
do rombo. 

Curtas

Serão beneficiadas as famílias com ganho bruto mensal de R$ 2,8 mil e que necessitam de reformas em casa

O ministro das Cidades, 
Bruno Araújo, anunciou on-
tem (29) que os recursos 
do Cartão Reforma devem 
começar a ser repassados 
em maio. A previsão depen-
de da aprovação, pelo Se-
nado, da Medida Provisória 
751/2016, que cria o bene-
ficio. O te�to �oi aprovado 
anteontem (28) pela Câmara 
dos Deputados.

Segundo Araújo, os pri-
meiros cartões serão entre-
gues no município de Carua-
ru, em Pernambuco. Podem 
ser benefici�rias do �artão 
�e�orma �amílias de bai�a 
renda – com ganho bruto 
mensal de R$ 2,8 mil – que 
necessitam de reformas em 
casa. O programa tem orça-
mento inicial de R$ 1 bilhão, 
e a previsão do governo é 
atender a 100 mil pessoas 
na primeira etapa. O valor 
médio a ser distribuído é de 
R$ 5 mil por família.

O ministro participou 
ontem, em São Paulo, da ce-
rimônia de entrega de 192 
moradias do Residencial 
América do Sul, no bairro do 
Grajaú, na Zona Sul da cida-
de. O empreendimento, que 
integra o Programa Minha 
�asa, �inha �ida, ter� 1.1ͺͺ 

Marli Moreira
Repórter da Agência Brasil

Fernanda Cruz
Repórter da Agência Brasil

Recursos do Cartão Reforma vão 
ser repassados a partir de maio

Segundo o ministro Bruno Araújo, os primeiros cartões serão entregues no município de Caruaru, em Pernambuco

Foto: José Cruz/Agência Brasil

apartamentos e deve bene-
ficiar Ͷ,͹ mil pessoas que 
viviam em �reas de risco nas 
comunidades Alto da Alegria 
e Jardim Pabreu/Prainha e 
em �reas de mananciais das 
comunidades Jardim Noro-
nha e Vila Rubi.

Mudança nas regras
Durante discurso na 

solenidade de entrega das 
chaves, Araújo disse que o 
Governo Federal mudou as 
regras do programa para 
corrigir o que considerou 
uma discriminação contra as 

famílias carentes de cidades 
pequenas do interior.

“É importante lembrar 
que não permitiam que esse 
programa chegasse a mu-
nicípios com menos de 50 
mil habitantes, mas, com as 
regras novas de contrata-

Desemprego na Grande 
São Paulo sobe para 17,9%

Juros do rotativo do cartão 
ficam em 481,5% ao ano

� ta�a de desemprego 
na Região Metropolitana de 
São Paulo passou de 17,1% 
em janeiro para 17,9% em 
fevereiro, a maior registrada 
para o mês desde 2005. Os 
dados foram divulgados pela 
Fundação Seade e pelo De-
partamento Intersindical de 
Estatística e Estudos Socioe-
conômicos (Dieese). Em feve-
reiro de 2016, o desemprego 
era de 1Ͷ,͹Ψ.

O contingente de de-
sempregados foi estimado 
em 1,9 milhão de pessoas, 99 
mil a mais do que em janeiro. 
Houve redução do nível de 
ocupação, com eliminação de 
39 mil postos de trabalho, o 
equivalente a Ͳ,ͶΨ de queda. 

A População Economicamen-
te Ativa (PEA) registrou alta 
de 0,5%, com 60 mil pessoas 
passando a fazer parte da for-
ça de trabalho.

O desemprego aberto, 
ou seja, pessoas que bus-
caram trabalho nos últimos 
30 dias e não trabalharam 
nos últimos sete dias, va-
riou de 1Ͷ,1Ψ para 1Ͷ,ͺΨ. 
� ta�a de desemprego ocul-
to, que se refere a pessoas 
que fizeram trabalhos even-
tuais, não remunerados em 
negócios de parentes e ten-
taram mudar de emprego 
nos últimos 30 dias ou que 
não buscaram emprego em 
30 dias, variou de 3% para 
3,1%.

Na comparação entre 
setores, a indústria de trans-
�ormação eliminou Ͷʹ mil 

postos de trabalho em feve-
reiro, queda de 3,2% em re-
lação a janeiro. Nos serviços, 
houve retração de 0,6%, ou 
32 mil postos de trabalho. 
No mesmo período, o comér-
cio e o setor de reparação de 
veículos automotores e mo-
tocicletas apresentaram alta 
de 2,2%, com 38 mil postos 
de trabalho cada. Na constru-
ção, foi registrado aumento 
de 1,2%, com 7 mil postos de 
trabalho.

O rendimento médio real 
no mês de janeiro (quando 
foi feita a última aferição do 
indicador) caiu 3,7% entre 
os ocupados e 3,9% entre os 
assalariados. Os sal�rios m±-
dios �oram de �̈́ 1.ͻ͹Ͷ para 
os ocupados e R$ 2.032 para 
os assalariados da Grande 
São Paulo.

Em meio � crise fiscal 
que levou o Governo Federal a 
apresentar projetos conside-
rados impopulares para au-
mentar a arrecadação e redu-
zir os impactos dos cortes que 
serão feitos no orçamento, a 
Confederação da Agricultura 
e �ecu�ria do �rasil ȋ�N�Ȍ 
tenta obter um aumento de 
13,5% dos recursos públicos 
destinados a operações de 
custeio e comercialização da 
safra 2017/2018, que começa 
no dia 1º de julho.

As propostas da entidade 
para o Plano Agrícola e Pe-
cu�rio ȋ���Ȍ ʹͲ1͹ȀʹͲ1ͺ, o 
Plano Safra, foram entregues 
anteontem (28) ao ministro 
da �gricultura, �ecu�ria e 
Abastecimento, Blairo Maggi. 
Na véspera, representantes 
da confederação tinham apre-
sentado as prioridades do 
setor produtivo durante um 
semin�rio promovido pela 
Frente Parlamentar da Agro-
pecu�ria ȋ	��Ȍ, na ��mara 
dos Deputados, em Brasília.

Além do aumento de 
13,5% sobre os atuais R$ 32,5 
bilhões, o que elevaria para 
R$ 39,7 bilhões o montante 
destinado a investimentos, a 
CNA também reivindica a re-
dução dos juros cobrados do 
produtor que toma emprésti-
mos. A entidade propõe que 
a ta�a para agricultores em-
presariais bai�e de ͻ,ͷΨ para 
6,5% e, para médios produ-
tores, de 8,5% para 5,5% . Se-
gundo a CNA, a redução dos 
�uros estimular� os produto-
res a acessar os recursos ne-
cess�rios e disponíveis para 
investimentos.

Prioridades
De acordo com o vice-

-presidente diretor da CNA, 

os± ��rio �chreiner, produ-
tores de todas as regiões do 
país também manifestaram 
� entidade e�pectativa em 
relação ao maior estímulo 
público à construção de ar-
mazéns. Schreiner destacou a 
importância de se estimular 
o Programa para Construção 
e Ampliação de Armazéns, 
porque e�iste no �rasil um 
problema logístico, de infra-
estrutura, que não ser� resol-
vido em curto prazo.

“A construção de arma-
�±ns dar� aos produtores 
possibilidade de armazenar 
a produção e esco�Ǧla du-
rante o ano”, disse Schreiner, 
após se reunir com o minis-
tro Blairo Maggi. Para a CNA, 
Plano Safra deve manter pelo 
menos o volume de recursos 
disponibilizados à safra ante-
rior, �̈́ 1.Ͷ bilhão, mas com 
redução das ta�as de �uros.

Outra prioridade para a 
CNA é o Programa Agricul-
tura de �ai�o �arbono, que, 
segundo Schreiner, é um im-
portante estímulo para que 
os produtores rurais recu-
perem �reas degradadas e as 
reintegrem � �rea produtiva. 
A sugestão é aumentar o vo-
lume de recursos de R$ 2,99 
bilhões para R$ 5 bilhões, re-
du�indo a ta�a de �uros dos 
financiamentos.

No início do mês, o Mi-
nistério da Agricultura in-
formou que, entre julho de 
2016 e fevereiro deste ano, a 
contratação de crédito rural 
aumentou 3,7% em compa-
ração com o período anterior, 
atingindo R$ 87 bilhões.

CNA quer juro menor 
para o setor agrícola
Alex Rodrigues
Repórter da Agência Brasil

Kelly Oliveira
Repórter da Agência Brasil

ção, logo, logo o governador 
ȏ
eraldoȐ �lc�min estar� 
inaugurando conosco em-
preendimentos naquelas ci-
dades pequenas de ͵ mil, Ͷ 
mil habitantes, que também 
merecem o Minha Casa, Mi-
nha Vida e estavam esqueci-
das pelo Governo Federal.” 
Alckmin e o prefeito de São 
Paulo, João Doria, também 
participaram da entrega das 
moradias.

De acordo com o minis-
tro das Cidades, mais 170 
mil unidades do Minha Casa, 
Minha Vida devem ser entre-
gues este ano.

O conjunto habitacional 
inaugurado ontem custou R$ 
118,3 milhões, sendo R$ 90,3 
milhões do Governo Federal 
e R$ 28 milhões repassados 
pelo governo paulista. As 
moradias têm �rea total de 
Ͷ͹,ͺ͵ metros quadrados, 
com dois dormitórios, sala, 
co�inha, banheiro e �rea de 
serviço. Distribuídas em 99 
blocos, as casas foram ergui-
das dentro de um condomí-
nio com ruas pavimentadas, 
jardim, iluminação pública, 
redes el±trica, de �gua e de 
coleta de esgoto, iluminação 
pública, quadra poliespor-
tiva, pla�ground, �rea de 
la�er, centro comunit�rio, 
espaço para estacionamento 
e portaria.

� ta�a de �uros do rota-
tivo do cartão de crédito re-
cuou em fevereiro e chegou a 
Ͷͺ1,ͷΨ ao ano, ap×s atingir 
o recorde de Ͷͺ͸,ͺΨ ao ano, 
em janeiro, informou ontem 
(29) o Banco Central (BC).

O rotativo é o crédito 
tomado quando o consumi-
dor paga menos que o valor 
integral da fatura do cartão. 
� ta�a do cr±dito parcelado 
subiu 1,6 ponto percentual 
e ficou em 163,5% ao ano.


� a ta�a do cheque es-

pecial caiu 1,3 ponto per-
centual, para 327% ao ano, 
de janeiro para fevereiro.

� ta�a m±dia de �uros 
para as �amílias ficou em 
73,2% ao ano, em fevereiro, 
com alta de 0,5 ponto per-
centual em relação a janeiro.

A inadimplência do 
crédito, considerados atra-
sos acima de 90 dias, para 
pessoas físicas ficou em 
5,9%, com queda de 0,1 
ponto percentual. � ta�a 
de inadimplência das em-
presas caiu 0,2 ponto per-
centual para ͷ,ʹΨ. � ta�a 
média de juros cobrada 

das pessoas jurídicas caiu 
0,1 ponto percentual para 
28,7% ao ano. Esses dados 
são do crédito livre em que 
os bancos têm autonomia 
para aplicar o dinheiro cap-
tado no mercado e definir 
as ta�as de �uros.

No caso do crédito dire-
cionado (empréstimos com 
regras definidas pelo gover-
no, destinados, basicamen-
te, aos setores habitacional, 
rural e de infraestrutura), a 
ta�a de �uros para pessoas 
físicas foi reduzida em 1,3 
ponto percentual para 9,1% 
ao ano. 



@letazenaidegzenaide@gmail.com colunagorettizenaide

Zum Zum Zum Zum Zum

LUCIANO COSTA LUISE PINTO

UNIÃO  A João Pessoa, Paraíba - QUINTA-FEIRA, 30 de março de 2017  20
Diversidade

Goretti Zenaide
Os ditadores são seres com 

muitos achismos e apenas 
duas certezas: são eternos e 
estão cercados de idiotas que 

envelhecerão

A Ditadura Militar ontem, 
não se compara com 

essa Democracia barata 
e corrupta que fizeram 

hoje

autobiografia

Prêmio

NascimeNtos

fórum em Ny

serÁ LaNÇaDa 
hoje às 18h30 na 
Fundação Casa de 
José Américo, no 
Cabo Branco, o livro 
“Felicidade Menina”, 
de autoria da pro-
fessora e enfermeira 
Lindalva de Oliveira 
Lima, com prefácio e 
apresentação de sua 
filha, Lisbeth Lima 
de Oliveira. A obra é 
uma autobiografia, 
sob o ponto de vista 
de uma menina nasci-
da na época da Se-
gunda Guerra (1942) 
na cidade paraibana 
de Solânea.

a emPresÁria Eveline 
Martins foi premiada 
pela Brasil Kirin, empresa 
japonesa dona de várias 
marcas de bebidas como 
Eisenbahn, Baden Baden, 
Devassa, Schin, Ichiban, 
Cintra, Glacial, Skinka, 
entre outras, com uma 
semana curtindo a cidade 
de Las Vegas, nos EUA. O 
prêmio se deu pelo seu 
desempenho e por metas 
alcançadas em 2016

em reuNiÃo do Con-
selho Gestor do Fundo 
de Apoio ao Registro 
das Pessoas Naturais 
da Paraíba, presidida 
pelo corregedor geral de 
Justiça, desembargador 
José Aurélio da Cruz, foi 
registrada a diminuição 
dos nascimentos em todo 
o Estado da Paraíba. 
Entre os presentes na 
reunião estavam o presi-
dente da AnoregPB, Ger-
mano Toscano, os juízes 
Romero Feitosa e Herbert  
Lisboa, entre outros.

a braZiLiaN Legal Society, 
da faculdade de Direito da 
Universidade de New York, 
entidade presidida pelo 
advogado paraibano Gus-
tavo Benevides, promove 
amanhã o Fórum “O que 
está por trás: uma análise 
jurídica e econômica do 
futuro do Brasil”. 
Gustavo, que é filho de 
Ana Tereza e Solon Benevi-
des, receberá o ex-presidente 
do Banco Central, Armínio 
Fraga como palestrante 
do evento que começa às 
8h e será transmitido pelo 
Facebook. 

Arquitetas Betânia Tejo, Ioneide Dantas que hoje aniversaria e Ana Sybelle Beltrão

Professor da Harvard Kennedy School, Steve Kelman e a vice-governadora Lígia Feliciano

No almoço no Appetito Trattoria: diácono Eduardo Henrique, esta colunista, padre Carlos Maurício, Ro-
zelma Virgulino, diágono Eduardo Aquino, Almira e Adriana Mendes, Roziane Coelho e Roberta Aquino

Estimadas Graça Marques e Nilda Gondim que está 
hoje aniversariando

a orQuestra Sinfônica da Paraíba realiza 
hoje o segundo concerto da temporada 2017 
trazendo para o público as “Danças Brasileiras 
1 e 2”, do compositor Camargo Guarnieri, com 
regência do maestro Luiz Carlos Durier, às 20h30, 
na Sala de Concertos Maestro José Siqueira, no 
Espaço Cultural José Lins do Rego.

Além do concerto haverá o lançamento do 
livro “Orquestra Sinfônica da Paraíba: trajetória 
artística e dimensões socioculturais”, de autoria 
do maestro e professor Eduardo  Nóbrega.

o PresiDeNte do Tribunal Regional Federal da 
5ª Região, desembargador paraibano Rogério 
de Meneses Fialho Moreira presta hoje significa-
tiva homenagem ao ministro do STJ,  Herman 
Benjamin e aos desembargadores pernambu-
canos Jonas Figueiredo e Eneida Araújo.

Será com a outorga da “Medalha da Ordem 
do Mérito Pontes de Miranda” em solenidade 
comemorativa aos 28 anos do TRF da 5ª Região, 
em Recife-PE.

a Vice-goVerNaDora Lígia Feliciano 
está em Boston, EUA, participando de um curso 
de Gestão Pública e Liderança, na Harvard 
Kennedy School, uma das mais conceituadas es-
colas do mundo, cujas aulas começaram no último 
domingo ministradas pelo professor Steve Kelman.

Lígia conquistou esta vaga no curso de 
Gestão Pública e Liderança (entre 150 candidatos 
35 foram selecionados), após participar de um 
curso de MBA em São Paulo, onde ela passou 
seus finais de semana nos últimos meses.

uuu A juíza Micheline Jatobá é a nova Ouvidora do TRE/PB para 
o biênio 2017/2019. Ela substitui o magistrado Ricardo Freitas.

uuu o iesp continua realizando seu vestibular no campus 
da br-230. a instituição oferece vagas para todos os cursos 
como arquitetura e urbanismo, engenharia civil, Direito, en-
fermagem, entre outros, além dos cursos superiores tecnoló-
gicos como  estética e cosmética, Design de interiores,  ges-
tão financeira, Produção Publicitária, entre outros.

uuu A Flora Paraíba é quem assina o projeto paisagístico do jardim 
do empreendimento The House Mall, que tem projeto arquitetônico de 
Milena Nóbrega. O jardim original é do mestre Burle Marx e todos os 
complementos estão sendo feitos dentro do alinhamento com o Iphaep.

Danças brasileiras 
de guarnieri

medalha no trf5

gestão Pública

Economista Walber-
to Matos Jurema, 
ex-deputada federal 
Nilda Gondim, Sras. 
Magna Duarte Mariz 
e Gerlane Souto, 
empresários Flávio 
Roberto Vilarim Dias 
e Roberto Campelo 
Santos, executivo 
Gratuliano Brito, 
arquiteta Ioneide 
Dantas, Cláudia He-
lena Queiroz Dantas, 
compositor e maes-
tro Eri-Eri Moura.

ParabéNs

Hélio e Jane Oliveira já confirmaram presenças amanhã na festa 
“Águas de Março” no Clube Cabo Branco

foto: Arquivo

foto: Dalva Rocha

: PoNtos
 
n A apresentadora e conhe-
cida culinarista Bela Gil vai 
lançar sua primeira linha de 
roupas em parceria com a 
marca carioca Cantão.
n A coleção contém 20 peças 
entre blusas, calça jeans, jar-
dineira, vestido, brincos, uma 
bolsa utilitária e um avental 
com estampas tropicais.

foto: Goretti Zenaide

foto: Arquivo

uuu uma comitiva formada por integrantes da fcJa e do 
iphaep viajou para a baía da traição para planejar a restau-
ração de imagens sacras da capela da aldeia que integra o 
patrimônio indígena naquela cidade. as principais estátuas a 
serem recuperadas são as de Nossa senhora da conceição, 
Nossa senhora das Dores e do padroeiro são miguel arcanjo.

foto: SecomPB
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Esportes
Copa de 2018
Comissão técnica da Seleção Brasileira já 
trabalha a logística para a Copa depois da 
vitória sobre o Paraguai. Página 24

Equipes jogam hoje pelas quartas de final no Amigão, às 21h15; segundo jogo será domingo, na Ilha do Retiro

Começa decisão de 180 minutos 
entre Campinense e Sport Recife

Campinense e Sport de 
Recife fecham hoje a primei-
ra rodada das quartas de fi-
nal da Copa do Nordeste. O 
confronto será às 21h15, no 
Estádio Amigão, em Campi-
na Grande. O jogo vai marcar 
as estreias dos técnicos Ney 
da Matta, pela Raposa, e Ney 
Franco pelo Leão da Ilha. A 
arbitragem para essa partida 
será de um trio de Alagoas. O 
árbitro central será Dênis da 
�ilva �ibeiro �erafim, au�i-
liado por Pedro Jorge Santos 
de Araújo e Wagner José da 
Silva.

No Campinense, o técni-
co Ney da Matta espera um 
grande jogo, muito disputa-
do, mas nesta primeira parti-
da à frente da equipe, ele tem 
dúvidas ainda sobre a escala-
ção da equipe. Uma surpresa 
nos primeiros treinos sob 
seu comando foi a escalação 
do atacante Reinaldo Ala-
goano. A princípio, foi dito 
que o jogador não estava no 
melhor de sua �orma física, e 
que deveria ficar de �ora, mas 
vem treinando entre os titu-
lares e marcando gols.Tudo 
indica que ele vai começar 
jogando.

A provável escalação do 
Campinense para encarar o 
Sport é a seguinte:  Gledson, 
Osvaldir, Joécio, Paulo Paraí-
ba e Gilmar; Negretti, Magno, 
Fernando Pires (Maranhão) 
e Jussimar, Reinaldo Alagoa-
no e Augusto.

Se depender do históri-
co de encontros entre as duas 
equipes na Copa do Nordes-
te, o bicampeão paraibano 
leva vantagem. No ano pas-
sado, o Campinense eliminou 
o �port, nas semifinais, em 
cobranças de pênaltis, após 
uma derrota em Recife e uma 
vitória em Campina Grande. 
Em 2013, quando a Raposa 
foi campeã, mais uma vez a 
equipe paraibana eliminou a 
pernambucana, após vencer 

Uma semana de folga para 
aprimorar a forma física e recu-
perar os jogadores que estavam 
entregues ao Departamento Mé-
dico. No Botafogo, esta folga na 
tabela do Campeonato Paraibano 
foi comemorada pela comissão 
técnica e pelos jogadores. Os trei-
nos passaram a ser mais leves, e 
alguns atletas que não participa-
ram das últimas partidas, já estão 
à disposição do técnico Itamar 
Schulle.

“A gente nunca tem uma opor-
tunidade como esta, para treinar 
com calma e corrigir os erros. os 
jogos são sempre quartas e do-
mingos, e não dá tempo para se 
trabalhar algumas deficiências, 
mas agora finalmente teremos 
este tempo. Quanto aos jogado-

res que estão retornando, no caso 
de Fernandes e Wanderson, por 
e�emplo, eles �oram substituídos 
muito bem pelos outros jogado-
res, e agora terão de lutar para 
recuperar a posição. No futebol é 
assim, uma eterna disputa para se 
escalar em uma equipe”, disse o 
treinador.

Além de Fernandes e Wander-
son, outros jogadores que também 
deverão estar em boas condições 
para o jogo contra o Campinense, 
na pr×�ima quartaǦ�eira, em �am-
pina Grande, serão o atacante Ra-
fael Oliveira e o zagueiro Bruno 
Maia. O primeiro, depois de mar-
car mais um gol, no último jogo da 
equipe, e se isolar ainda mais na 
artilharia do Campeonato Paraiba-
no, com 11 gols, pediu para sair de 
campo, contra o Serrano, alegando 
um desconforto na musculatura 
da co�a. 
� �runo �aia não �ogou 

na partida passada, mas também 
já está recuperado.

Em relação a parte técnica, 
uma das maiores preocupações do 
técnico Itamar, e que ele espera cor-
rigir nos treinos desta semana, é a 
finali�ação dos atacantes. ǲ�sto me 
preocupa, porque a maior dificul-
dade de uma equipe é criar opor-
tunidades claras de gol, e isto nós 
temos criado, e muito, em todos 
os jogos, mas as conclusões nunca 
terminam em gol. É um problema 
grave, que às vezes, custa caro em 
alguns jogos. Temos que treinar 
muito finali�açÙesǳ, disse �tamar.

Ontem, os jogadores traba-
lharam em dois e�pedientes. �ela 
manhã, fi�eram academia. No pe-
ríodo da tarde, o treino �oi físico, 
na Praia de Cabo Branco. Hoje, a 
manhã será de folga, e à tarde, ha-
verá um treino técnico-tático, no 
CT da Maravilha do Contorno.

Bota-PB aproveita folga na tabela para recuperar jogadores
Ivo Marques 
ivo_esportes@yahoo.com.br

Ivo Marques 
ivo_esportes@yahoo.com.br

Ney da Matta Ney Franco

Ivo Marques 
ivo_esportes@yahoo.com.br

Itamar Schulle considera importante essa parada para fazer ajustes na equipe

Estreia dos “Neys” é outro atrativo hoje no Amigão

O jogo de hoje entre Campi-
nense e Sport será um encontro de 
dois Neys, fora das quatro linhas. O 
técnico da Raposa é Ney da Matta 
e o do Leão é Ney Franco. Ambos 
também vão estrear nesta partida e 

já trabalharam jun-
tos no Cruzeiro. As 
coincidências não 
param por aí. Os 

dois possuem títu-
los importantes e 
agora estão dirigin-
do times rubro-ne-

gros. O Ney do 
Campinense 

foi campeão brasileiro da Série C 
no ano passado, pelo Boa Esportes. 
O Ney do Sport é mais famoso, 
conquistou a Copa do Brasil pelo 
Flamengo e a Copa Sul-Americana, 
pelo São Paulo. Amigos de longas 
datas, ambos fazem mistérios para 
esta partida de hoje, um tentando 
surpreender o outro, mas os dois já 
sabem a filosofia de jogo de cada 
um. O técnico da Raposa, por exem-
plo, afirmou que Ney Franco gosta 
de jogar com 3 atacantes, e por isto 
espera o Sport desta maneira hoje 
à noite. Já o comandante do Sport 
espera um Campinense mais fecha-
do, aproveitando bem os espaços 
deixados pelo adversário, com 
velocidade, uma característica dos 

times dirigidos por Ney da Matta.
Não dá para negar a supe-

rioridade do time de Ney Franco, 
que tem uma folha salarial 10 
vezes maior do que a do bicam-
peão paraibano, com jogadores 
de nível de Seleção Brasileira, e 
uma estrutura de time da Série A. 
Porém, o Leão da Ilha atravessa 
um mau momento, 
sendo apenas o 
terceiro colocado 
do Campeonato 
Pernambucano. 
Já Ney da Matta 
não tem o mesmo 
material humano, 
nem a mesma 
estrutura.

em Campina Grande, e em-
patar em Recife.

No Sport, a situação é 
idêntica ao Campinense. A 
equipe também terá a es-
treia do técnico Ney Franco. 
O e�Ǧt±cnico �aniel �atista 
assumiu uma posição de au-
�iliar, e ± quem praticamente 
vai escalar a equipe para este 
jogo contra o Campinense. O 
objetivo do Leão é trazer de 
Campina Grande um resulta-
do, que seja mais fácil de ad-
ministrar no jogo de volta, no 
pr×�imo domingo, em �eci�e. 

Sem muito tempo para 
mudanças, o técnico Ney 
Franco deverá começar o 
jogo com a seguinte forma-
ção: Magrão, Samuel Xavier, 
Ronaldo Alves, Durval e Man-
sur; Rodrigo, Thallyson e Fá-
bio, Everton Felipe, André e 
Rogério.

Campinense e Sport Recife já se enfrentaram quatro vezes na Copa do Nordeste. 
A primeira partida foi em 13/02/2013, no Amigão, com empate sem gols pelas 
quartas de final. Na volta, em 16/02, empate com gols, 2 a 2, e classificação da 
Raposa. Ano passado, no Recife, vitória do Sport por 1 a 0; em Campina Grande, 
a Raposa deu o troco pelo mesmo placar e nos pênaltis deu Campinense 3 a 1.

Confrontos
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Competição na Geórgia começa amanhã, se estenderá até domingo e vale pontos para o ranking mundial

Quinze judocas brasileiros vão
estar no Grand Prix de Tbilisi

Os judocas brasileiros já 
estão prontos para disputar 
o Grand Prix de Tbilisi. Serão 
15 brasileiros em ação na 
competição na Geórgia que 
começa já amanhã, com as 
categorias 48kg, 52kg, 57kg, 
60kg e 66kg. No primeiro dia 
lutam Phelipe Pelim (60kg), 
Charles Chibana (66kg), Da-
niel Cargnin (66kg), Stefan-
nie Koyama (48kg), Érika Mi-
randa (52kg) e Rafaela Silva 
(57kg).

No sábado, primeiro 
de abril, é a vez de Victor 
Penalber (81kg), Mariana 
Silva (63kg), Yanka Pascoa-
lino (63kg) e Maria Porte-
la (70kg). E no domingo, 2, 
Gustavo Assis (90kg), Rafael 
Buzacarini (100kg), Lucia-
no Corrêa (100kg) e David 
Moura (+100kg) encerram a 
participação brasileira no GP.

A comissão técnica será 
formada pelos técnicos Luiz 
Shinohara e Mário Tsutsui 
e pela fisioterapeuta �risci-
la Marques. O assistente de 
gestão de Alto Rendimento, 
João Gabriel Pinheiro, é o 
responsável pela delegação.

De acordo com a progra-
mação, o sorteio será realiza-
do hoje, às oito da manhã. Os 
combates no Novo Palácio de 
Esportes tem a previsão de 
começar às quatro da manhã 
e as finais �s 11 nos três dias. 
Sempre no horário de Bra-
sília. O Grand Prix distribui 
700 pontos para o campeão 
de cada categoria; 490 para o 
segundo colocado; 350 para 
os terceiros; e 252 para os 
quintos. Só a participação já 
vale seis pontos.

Estão pré-inscritos para 
a competição 262 judocas 
(171 no masculino e 91 no 
feminino) de 38 países. No 
masculino, as categorias 
66kg e 73kg são as mais 
cheias com 29 atletas cada. 
No feminino, o peso meio-
médio (63kg) é a que tem 
mais atletas inscritas: 17. O 
Brasil é o quinto país com 
mais atletas na competição 

O �ampinense chega �s semifinais da �opa do 
Nordeste? Sinceramente não sei dizer. É inegável o 
favoritismo do Sport, não só pelo elenco de alto ní-
vel que possui até com jogador de Seleção Brasileira, 
mas pelo fato de decidir em casa diante de sua torci-
da. Os números estão a seu favor basta tão somente 
observar a fase anterior onde o Leão da Ilha chegou 
aos 13 pontos contra 11 da Raposa.

Se formos olhar pelos estaduais, o time pernam-
bucano está a seis pontos do líder Salgueiro - 19 con-
tra 13 - e o paraibano há cinco - 34 do Belo a 29 -, bem 
parecidos. Porém a competitividade por lá é bem 
diferente da nossa onde o nível técnico é sofrível. O 
Rubro-Negro de lá tem Diego Souza e Rithely, dois 
excepcionais jogadores com poder de decisão. E nós? 
Augusto, Léo Ceará e Maranhão sem regularidade.

Na verdade não adianta fazer comparações 
porque o Sport é bem mais forte que o Campinense. 
Todos sabem disso. No entanto, o futebol é jogado e 
ninguém ganha de véspera. Nas duas decisões ante-
riores o Sport também era melhor, inclusive, no ano 
passado quando caiu no Amigão nas penalidades 
máximas. Havia vencido na Ilha por 1 a 0 e perdeu de 
1 a 0 em Campina Grande. Nos pênaltis, 3 a 1 Raposa.

Antes, em 2013, ano em que o Campinense se sa-
grou campeão, a decisão foi em Recife com o empate 
de 2 a 2. No jogo do Amigão deu empate sem gols. Em 
resumo, o Campinense está muito vivo na disputa 
e para eliminar o Sport pela terceira vez em quatro 
anos precisar fazer o resultado no jogo de hoje para 
ir com mais tranquilidade no domingo, dia da decisão 
final. �o�e os dois t±cnicos estreiam e por coincidên-
cia dois Ney, o da Mata pelo Campinense, e o Franco 
pelo Sport. O torcedor raposeiro tem de mostrar a 
sua força, o amor pelo clube e lotar o Amigão. Vamos 
ter um grande jogo.

Favoritismo é
do Sport Recife

Varela
gvarellajp@gmail.com

Geraldo

O Brasil de Tite é show. Não resta a menor 
dúvida, afinal contra números não há con-
testação: oito vitórias e apenas dois gols so-
fridos desde a estreia do novo comandante. 
A classificação para a Copa da Rússia em 
2018 veio de forma antecipada com combi 
nação de resultados e mais uma excelente 
exibição diante do Paraguai e a vitória de 3 
a 0 na Arena de Itaquera. Neymar, jogando 
muito, e bem diferente daquele jogador vai-
doso que se achava diferente dos outros em 
todos os aspectos, mudou e para melhor. 
É mais participativo e coletivo, tornando a 
seleção um time praticamente imbatível. Na 
América do Sul estamos dominando. Falta 
o confronto com os europeus para termos a 
certeza do amplo favoritismo em 2018.

Rússia, vamos nós

Fabuloso 2a Divisão
Acho que o Vasco deu um 
tiro no pé ao contratar o 
Luís Fabiano. Um joga-
dor problemático, afeito 
a confusões em campo, 
e sem muita motivação 
depois de ganhar muito 
dinheiro na China. Não 
dura um ano na equipe 
vascaína diante da falta 
de comprometimento.

Nos próximos dias sai 
o edital de convocação 
para as disputas do 
Campeonato Paraibano 
da Segunda Divisão. A 
tendência, e o presidente 
Amadeu Rodrigues já 
falou, é que apenas o 
campeão tenha acesso a 
Primeira Divisão, vetando 
assim o vice-campeão.

Os surfistas interessados em participar da 1a 
etapa do Campeonato Paraibano já podem fazer as 
suas inscrições para as disputas entre os dias 8 e 9 de 
abril no Mar do Macaco, em Intermares. Elas custam 
R$ 60,00 e podem ser feitas na Loja Sufe Mar, no 
Manaíra Shopping, Adventure Store (Mag Shopping), 
BF Surf, no Bessa e Acaí Araxá, em Intermares.

Paraibano de Surf

atrás de Geórgia (36), Rús-
sia (24), Cazaquistão (18) e  
Azerbaijão (18).

Estágio
Sessenta e oito jovens 

judocas brasileiros podem 
dizer que subiram mais um 
degrau na escala da evolução 
técnica. Isso porque nessa 
terçaǦ�eira chegaram ao fim 
os Estágios Internacionais 
das classes sub-21 e sub-18. 

Foram três competições e 
treinamentos de campo na 
Europa. Os atletas que fica-
ram menos tempo no Velho 
�ontinente, ficaram por l� 
por uma semana.

Esse foi o caso dos atle-
tas do sub-18 que já haviam 
participado de outro Estágio 
Internacional entre 26 de ja-
neiro e 13 de fevereiro, nas 
cidades de Antalya, na Tur-
quia, e de Zagreb, na Croá-

cia. Ou seja, no total, alguns 
�udocas do 
uvenil ficaram 
cerca de 20 dias competin-
do e treinando na Europa 
apenas nos três primeiros 
meses do ano. Já o sub-21 
fez seu primeiro Estágio 
Internacional este mês de 
março. Foram competições 
e treinamentos nas cidades 
de Coimbra, em Portugal, e 
Bremen e Bad Blankenburg, 
na Alemanha. 

Principais judocas brasileiros já estão na Geórgia onde vão disputar o Grand Prix de Tbilisi a partir de amanhã

Despedida

Minotauro defende Vitor Belfort e
pede ao Ultimate luta em junho

Rodrigo Minotauro en-
tende bem a situação que 
Vitor Belfort vem encaran-
do antes da aposentadoria. 
Dono de um cartel extenso e 
vitorioso, o ex-peso-pesado 
tamb±m teve um final de car-
reira um pouco conturbado - 
perdeu todas as três últimas 
lutas que realizou. Solidário, 
Minotauro acredita que o 
"Fenômeno" merece que o Ul-
timate atenda o pedido para 
lutar no UFC 212, que aconte-
cerá no Rio de Janeiro, no dia 
3 de junho, por toda história 
que o atual peso-médio cons-
truiu no MMA. 

“Seria muito bom o Bel-
fort encerrar a carreira no 
Rio de Janeiro. Ele é um cara 
que fez muito pelo esporte, 
são 20 anos de carreira, um 

cara que nunca se machucou 
seriamente, sou fã do Vitor 
Belfort desde o início da car-
reira dele. É um dos caras que 
mais disputou cinturão, fez 
lutas memoráveis. Nada mais 
justo que ele lutar no Rio de 
Janeiro. Mas tem que achar 
um adversário na hora certa, 
é uma matemática complica-
da. Às vezes, você quer fazer 
uma luta, mas o adversário 
não aceita. Às vezes achamos 
injusta determinada luta, mas 
± muito difícil conseguir a luta 
certa na hora certa” disse o 
agora embaixador do UFC ao 
Combate.com.

O ex-campeão do Pride 
e do UFC também se mos-
trou favorável a um assunto 
que muito tem interessado 
Belfort: a "Liga das lendas". O 

baiano acredita que a criação 
da competição seria positiva, 
mas com algumas ressalvas 
ao modelo que vem sendo 
discutido. 

“Eu acho que não ca-
beria ter regras diferentes, 
porque elas mudariam o es-
porte. Se você tiver quatro 
minutos (no round), você 
muda o esporte. Se não pu-
der cotovelada, você mudou 
o esporte inteiro por causa 
da lenda. Não. Mas eu acho 
justo se atletas lutarem na 
mesma faixa etária, nas mes-
mas condições. Por que não? 
Acho que seria válido. Atual-
mente, eu estou trabalhando 
pra caramba. Atleta é atleta, 
estou trabalhando muito. 
Mas não sei se resistiria (ri-
sosȌ ǲ finali�ou. Minotauro está solidário a Belfort
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Esse é o montante que passou pelas bilheterias nas sete partidas da Seleção Brasileira pelas Eliminatórias

CBF já arrecadou R$ 47 milhões
Com o sucesso de arreca-

dação que foi a partida contra 
o Paraguai, na Arena Corin-
thians, que registrou a terceira 
maior bilheteria da história do 
�utebol brasileiro, a ��	 ficou 
mais perto de bater a marca 
de R$ 50 milhões em receita 
bruta com os jogos da Seleção 
Brasileira nas Eliminatórias 
para a Copa da Rússia.

O duelo Brasil x Paraguai 
nessa terça-feira, na Arena Co-
rinthians, registrou uma renda 
impressionante. Com público 
de 44.378 torcedores, a arreca-
dação foi de R$ 12.323.925,00. 
É a segunda maior renda da 
história do futebol brasileiro, 
atr�s apenas da final da �i-
bertadores 2013 entre Atléti-
co-MG x Olímpia, também do 
Paraguai, no Mineirão.

Somando o montante 
arrecadado nas sete parti-
das que a seleção fez como 
mandante, a arrecadação 
alcançou a casa dos R$ 47 
milhões. Em média, a receita 
bruta dos jogos do Brasil é de 
R$ 6,7 milhões por partida. O 
dinheiro não vai todo para 
a CBF, já que desse bolo são 
descontados os gastos ope-
racionais, como aluguel dos 
estádios, por exemplo.

O aumento de arrecada-
ção casa com o crescimento 
de produção da seleção em 
campo desde que Tite assu-
miu. Os dois últimos jogos 
em casa, contra Paraguai e 
Argentina, tiveram renda na 
casa dos R$ 12 milhões.

E pensar que o jogo 
com o pior desempenho foi 
a estreia em solo brasileiro, 
contra a Venezuela, em For-
taleza, que gerou renda de 

“apenas” R$ 2,7 milhões, em 
um distante 2015.

Quem se dá bem junto 
com a CBF são as federações. 
Cada uma tem direito a uma 

taxa tirada da receita bru-
ta. O percentual varia, por 
exemplo, entre 3%, 5% ou 
até 10% (caso do Rio). Por 
isso a disputa por cada jogo 

do Brasil é sempre grande.

� classificado para o 

Mundial, o Brasil ainda tem 
duas partidas como mandan-
te a realizar nestas Elimina-

tórias. A CBF gostaria de usar 
o Maracanã, mas isso depen-
de do desenrolar da negocia-
ção envolvendo a gestão do 
estádio.

Não é só a Federa-
ção Argentina de Futebol 
(AFA) que está na bronca 
por conta da punição da 
Fifa a Messi, que está sus-
penso por quatro jogos - 
um já cumprido, diante da 
Bolívia, na última terça-
feira, pelas Eliminatórias.

Em comunicado, o 
Barcelona saiu em defe-
sa de seu principal astro. 
De acordo com o clube, a 
punição, que se deu por 
xingamentos ao auxiliar 
brasileiro Emerson de 
Carvalho no duelo contra 
o Chile, na última quinta, 
é “injusta”. 

“O FC Barcelona ex-
pressa sua surpresa e 
indignação diante da atu-
ação da Comissão Disci-
plinar da Fifa para sancio-
nar o �ogador �eo �essi, 
após o jogo das Elimina-
tórias da Copa do Mundo 
da Fifa entre Argentina e 
Chile” diz a nota emitida 
pelo Barça, que continua: 
O clube considera injusta 
e totalmente despropor-
cional a sanção de quatro 
jogos imposta ao jogador 
argentino. Por último, o 
FC Barcelona quer reite-
rar seu apoio a �eo �essi, 
atleta exemplar por sua 
conduta dentro e fora dos 
campos de jogo.

Na última terça-fei-
ra, a AFA avisou que iria 
recorrer à sanção da Fifa. 
O anúncio se deu através 
do presidente da entida-
de argentina, Armando 
Pérez.

Barcelona 
surpreso
com punição 
de Messi

A torcida tem marcado presença em grande número nos jogos da Seleção Brasileira em território nacional e proporcionado excelentes arrecadações como a da última terça-feira em São Paulo

O confronto entre 
Vasco e Boavista de hoje 
às 21h30 em São Januário 
pelo Campeonato Carioca 
será marcado por reen-
contros. Formado por 
diversos jogadores roda-
dos, o Verdão de Bacaxá, 
curiosamente, acumula 
10 jogadores no elenco 
que já vestiram a camisa 
do adversário desta ro-
dada. Sem falar no técni-
co Joel Santana, que tem 
vasta história à frente do 
time de São Januário.

Rafael, Anderson 
�ui�, �enato �ilva, �hris-
tianno, Thiago Silva, Fi-
lipe Gomes, Marquinho 
Alves, Fellype Gabriel, 
�osquito e �eandrão 
formam a lista de atletas 
que passaram pelo Vasco 

e fazem parte do time de 
Saquarema - não necessa-
riamente são titulares. Do 
goleiro ao centroavante, 
são tantos ex-jogadores 
vascaínos no grupo que é 
quase possível até mesmo 
montar um time do Boa-
vista formado somente 
por jogadores que atua-
ram pelo Cruz-Maltino. 
Para a equipe ficar com-
pleta faltaria apenas um 
jogador para preencher a 
lateral direita. Felipe não 
irá reencontrar o Vas-
co no confronto. Pivô de 
polêmicas com o time de 
São Januário no período 
em que ainda defendia o 
Flamengo, o goleiro ainda 
não terá condições físi-
cas de voltar ao time para 
esta rodada. O arqueiro 

está retornando de uma 
lesão na musculatura da 
parte posterior do tron-
co, na altura do torso, e 
só começou a treinar no 
gramado na última se-
gunda-feira. Com isso, a 
tendência é que Rafael, 
que defendeu o Cruz-Mal-
tino em 2008, siga no gol 
do Verdão de Saquarema 
na partida.

“Ele está retornan-
do de lesão no tronco e 
a recuperação foi demo-
rada. Ele voltou a treinar 
no começo da semana no 
campo. Estava realizan-
do somente academia. 
Agora, precisa recuperar 
o condicionamento” de-
clarou o preparador físi-
co do clube, o experiente 
Antônio Mello.

Jogo entre Vasco da Gama e Boa Vista é marcado 
por reencontro de vários jogadores ex-vascaínos

Felipe Gabriel, que já atuou no Vasco, hoje joga no Boa Vista de Bacaxá

Botafogo enfrenta a Lusa e faz contas para a classificação
Faltam duas rodadas para o fim da 

fase regular da Taça Rio. O Botafogo ainda 
não tem uma campanha que lhe garanta 
na semifinal do Campeonato Carioca, 
principalmente por ter escalado o time re-
serva em quatro dos cinco jogos da equipe 
na Taça Guanabara. Some-se a isso um 
regulamento minimamente polêmico, e o 
Glorioso briga com Vasco e Nova Iguaçu 
por pontos na classificação geral, além de, 
naturalmente, querer o título da Taça Rio. 

Para se garantir entre os quatro se-
mifinalistas do torneio estadual, o time 
de Jair Ventura tem ainda a Portuguesa, 

hoje às 19h30 em Los Larios, e o Resende, 
no domingo. No Grupo B, os critérios de 
desempate colocam o time de General 
Severiano em terceiro. Por enquanto, fora 
da semifinal do turno. Mas a disputa segue. 
E segue também pela classificação geral. 
Um destes vai ficar fora: 

Vasco: ................... 15 pontos 
Botafogo: .............. 14 pontos 
Nova Iguaçu:  ....... 14 pontos 

Se o Botafogo vencer os dois jogos que 
restam na fase regular, estará automatica-
mente classificado no geral, mas não na 

Taça Rio. Isso porque: 
Se vencer os dois, nenhuma equipe 

poderá tirar o quarto lugar geral. Contudo, 
o Nova Iguaçu poderá estar vivo na Taça 
Rio se também vencer seus dois jogos, 
possivelmente tirando o quarto colocado. 
Entretanto, para isso, a equipe Laranja 
teria que vencer o Vasco na última rodada, 
confronto direto. 

Se a vitória do Nova Iguaçu acontecer, 
tendo o Botafogo vencido os dois jogos, o 
Glorioso se garante também na frente do 
Vasco na geral, independentemente de os 
dois estarem na Taça Rio. 

Foto: Lucas Figueiredo/CBF
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Classificado para o Mundial da Rússia em 2018, o técnico quer observar vários jogadores para otimizar o grupo

Tite agora irá fazer expêriencias
nos jogos finais das Eliminatórias

n Na semifinal da �opa do �undo de ʹ Ͳ1Ͷ, 
a �eleção �rasileira so�reu sua maior hu-
milhação. �evou goleada de ͹ a 1 para a 
�lemanha dentro de casa.
n Na sequência, uma entrevista coletiva 
que ficou para a hist×ria por conta da lei-
tura da carta da �amosa ǲ�ona �ïciaǳ.
n �ara piorar, na disputa do terceiro lugar, 
perdeu por ͵ a Ͳ para a �olanda.
n Na sequência, a ��	 optou pelo retorno 
de �unga ao comando da seleção.
n Em sua estreia, o �rasil derrotou a �o-
lØmbia por 1 a Ͳ em �iami. Ne�mar �oi es-
colhido como capitão.
n �em a braçadeira de capitão, �hiago �il-
va reclama por não ter sido avisado.
n �unga ainda conseguiu importante se-
quência de 11 vit×rias, al±m de vit×rias 

boas contra seleçÙes como �urquia, �r-
gentina e 	rança.
n �pesar do bom desempenho, a seleção 
não empolgaria na sequência na �opa 
�m±rica.
n � seleção vencia, mas começaria a não 
empolgar. E tudo começou a desmoronar 
na �opa �m±rica de ʹͲ1ͷ. Na �ase de gru-
pos, vit×rias difíceis contra �eru e �ene-
�uela.
n �as chamou a atenção o descontrole de 
Ne�mar contra a �olØmbia. Ele acabou le-
vando gancho de quatro �ogos.
n � seleção acabou sendo eliminada logo 
nas quartas de final contra o �araguai em 
disputa de pênaltis.
n �utor do pênalti que garantiu o empa-
te ao �araguai, �hiago �ilva disse que não 

se lembrava de ter tocado com a mão 
na bola. �cabou ficando um período 
a�astado da seleção.
n �epois vieram as Eliminat×rias, e 
derrota na estreia contra o �hile em 
�antiago. � barração de 
e��erson 
acabou causando polêmica.
n Na sequência, vit×rias contra �e-
ne�uela e �eru, al±m de empate con-
tra a �rgentina des�alcada acalma-
ram um pouco as coisas.
n �as os empates contra �ruguai e 
�araguai dei�aram o �rasil �ora da 
�ona de classificação para a �opa do 

�undo. �hegou a ser �eita uma reunião em 
que a diretoria passou um voto de confian-
ça a �unga.
n E então veio a �opa �m±rica �enten�rio, 
que �oi decepcionante, apesar da vit×ria 
por ͹ a 1 sobre a �raca seleção do �aiti.
n Na terceira rodada da �ase de grupos, 
derrota para o �eru por 1 a Ͳ e eliminação 
no torneio disputado nos Estados �nidos. 
1ͺ Ǧ �unga não resistiu e �oi demitido.
n �ite, com aprovação popular, acabou 
sendo o escolhido.
n Nos 
ogos Olímpicos, com �og±rio �ica-
le no comando, a �eleção �rasileira con-
quistou a medalha de ouro in±dita.
n �ampeão olímpico, Ne�mar abriu mão 
da braçadeira de capitão.
n Em suas duas primeiras partidas, �� com 
car�ter decisivo, boas vit×riasǣ ͵ a Ͳ 
sobre o Equador �ora e ʹ a 1 contra a 
�olØmbia em �anaus.
n �om a pressão de ficar na �ona de 
classificação, vit×rias boas sobre �o-
lívia e �ene�uela. �cabou assumindo 
a liderança das Eliminat×rias.
n Encerrou o ano de ʹͲ1͸ com uma 
imponente vit×ria sobre a �rgentina 
por ͵ a Ͳ e outra sobre o �eru por ʹ 
a Ͳ em �ima.
n E terminou o ano na segunda posi-
ção do ran�ing da 	i�a.
n O ano de ʹͲ1͹ começou com o 

amistoso contra a �olØmbia no Est�dio 
Nilton �antos, para arrecadar �undos para 
as vítimas da trag±dia da �hapecoense. �i-
t×ria por 1 a Ͳ.
n Na sequência, �ite via�ou para a Europa 
e acompanhou �ogos de diversos �ogado-
res brasileiros no �elho �ontinente.
n �ontra o �ruguai, continuou bancando 
os �ogadores que atuam na �hina, e o re-
sultado �oi que �aulinho marcou três gols 
na vit×ria sobre o �ruguai.
n �om boas atuaçÙes de �aulinho, Ne�mar 
e �outinho, o �rasil derrotou o �araguai 
por ͵ a Ͳ e ficou com uma mão e meia na 
vaga para a �opa do �undo.
n �om o triun�o peruano sobre o �ruguai 
logo depois, a matem�tica garantiu a �ele-
ção �rasileira na �opa do �undo de ʹͲ1ͺ.

Dos 7 a 1 para a Alemanha, a linha de tempo até a classificação

Alemanha massacra o Brasil no Mundial de 2014: 7 a 1 Neymar volta a brilhar na classificação para a Copa 2018

�onfirmada a vaga para a 
�opa do �undo de ʹͲ1ͺ, ago-
ra a �eleção �rasileira traça 
os planos para o �uturo at± o 
�undial da �ïssia. O t±cnico 
�ite disse que a partir de agora 
abrir� o leque para testar �oga-
dores que não vinham sendo 
chamados. 

ǲNo momento de classifi-
cação, abremǦse perspectivas. 
�gora, como aconteceu contra 
a �olØmbia, abre oportunidade 
para outros diversos �ogado-
res atuarem. É processo para 
otimi�ar o grupo, para outras 
oportunidades acontecerem Ǧ 
afirmou o t±cnico, ap×s a vit×-
ria por ͵ a Ͳ sobre o �araguai, 
que garantiu a vaga.

�amb±m est� nos planos 
da comissão t±cnica da seleção 
a elevação do nível dos adver-
s�rios. �or isso, amistosos con-
tra seleçÙes europeias devem 
ser priori�ados a partir de ago-
ra.

ǲNão nos preocupamos 
em coroar trabalho ou ter um 
teste contra uma grande se-
leção, estamos pensando na 
preparação. Estamos preocu-
pados em nos prepararmos 
da melhor maneira possível. 
Nesse sentido, nossa ideia ± 
�ogar contra seleçÙes �ortes, 
europeias, que estão bem, para 
que a gente possa se preparar 
e pegar escolas de �utebol di�e-
rentes. �amos com essa ideia 
de preparação, se �eus quiser 
buscar nosso ob�etivo para es-
tar bem na �opa Ǧ afirmou Edu 

aspar, diretor de seleçÙes.

� �eleção �rasileira volta 
a campo agora no dia ͻ de �u-
nho contra a �rgentina, e no 
dia 1͵ contra a �ustr�lia, am-
bas partidas na �ustr�lia. �elas 
Eliminat×rias, o pr×�imo duelo 
± contra o Equador, dia ͵1 de 
agosto, em casa. �� tamb±m 
um amistoso �� marcado con-
tra a �lemanha para o dia 1͹ 
de março de ʹͲ1͹, em �erlim.

Classificação
Times P J V E D GP GC SG 
1o   Brasil 33 14 10 3 1 35 10 25
2o   Colômbia 24 14 7 3 4 18 15 3
3O   Uruguai 23 14 7 2 5 26 17 9
4O   Chile 23 14 7 2 5 24 19 5
5O   Argentina 22 14 6 4 4 15 14 1
6O   Equador 20 14 6 2 6 23 20 3
7O   Peru 18 14 5 3 6 22 23 -1
8O   Paraguai 18 14 5 3 6 13 21 -8
9O   Bolívia 10 14 3 1 10 12 32 -20
10O   Venezuela 6 14 1 3 10 17 34 -17

Eliminatórias

Edu Gaspar viaja domingo à Rússia para tratar da logística
A Copa do Mundo de 2018 

já começou para a Seleção 
Brasileira. De olho no Mun-
dial da Rússia, a CBF discute 
desde agora a logística du-
rante a competição e cuida de 
detalhes que possam facilitar 
a conquista do hexacampeo-
nato.

Neste domingo, o coor-
denador técnico Edu Gaspar 

e o preparador físico Fábio 
Mahseredjian viajarão à Rússia 
para vistoriar cidades e centros 
de treinamento com potencial 
para receber a seleção. Antes, 
profissionais da entidade que 
controla o futebol brasileiro já 
haviam ido ao país três vezes.

- Nossa equipe já esteve 
lá e, domingo, estou partindo. 
Estamos pensando em tudo 

para que a gente possa estar 
muito bem preparado para 
quando a seleção chegar na 
Copa - disse o dirigente.

Uma das preocupações do 
técnico Tite e dos seus auxi-
liares é que a cidade em que 
a seleção ficará hospedada 
durante a preparação para 
a Copa tenha estrutura para 
receber não só os jogadores, 

como também seus familiares. 
Eles buscam um local acon-
chegante, com atrações para 
os convidados e que também 
proporcione tranquilidade 
para o grupo trabalhar.

O Brasil garantiu vaga na 
Copa na última terça-feira com 
a vitória sobre o Paraguai por 
3 a 0 e a derrota do Uruguai 
por 2 a 1 para o Peru.

Comemoração de um dos gols da Seleção Brasileira na vitória de 3 a 0 sobre o Paraguai, na Arena de Itaquera, jogo que garantiu a classificação do Brasil para a Copa de 2018 na Rússia
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